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A 

Aos ~~ .QQj;;s dias domes de O~ o do ano de mi 

novecentos e noventa e d Qi s, nesta Cidade de Altarn.:ra, mo Cartó----~--
:rio Proces sante da Delegacia Munj_cipB.l de Alta.mira, onde se acha 

presente o Sr .Bel .BRIVl 1.l:DO FINTO SOARES FILHO, Delegado de P olid 

a.a Capital, Diretor da Divisão de Policia do Interior, comigo- :Ssc i 

vão ao final assi n ado, aí com~,areceu a teste:m.unha- ~Ail {UND.A. GOTuTE§, 

DA SIL\.-.A, maranhehse, casada, de 34 anos de idade,de prendas do 

lar, filha de Natalino Gomes Ferreira e de Maria Fran.cisca Gomes 

d.e Souza, residente na Rua da Peixaria, nº 58, sabendo ler e es-

crever. Após as Advertências da Lei sobre o dever de dizer a ver 

dad e, declar 311.: @ a paciente no dia 1 2/12790,digo, a declarant 

no dia 12/12/90, submeteu-se a uma ci/rurgia de períneo com o Dr 

ANIZIO FERREIR A DE SOUZA na Clinica deste , denomi nada Tuiini -Clini 

ca; QUE, na mesma data em que a declarante procurou o doutor 1\. .. JfI-

ZIO para relatar o seu problema ele resolveu operá-la nac.uela me 

ma ocasião sem solicitar c1ualq__uer ex0.me preparatório; ,.;UE, a decl 

rante antes de ser operada ainda informou ao doutor l-l.lHZIO qu e h 

v i a acabado de almoçar e que da vez anterior em que foi operada' 

o médic o disse qu e não era possível por esta razão,mas o doutor 

.A.NIZIO respondeu dizendo que "AQUI NÍO TE:\![ DI SSO NÃO";QUE, logo' 

em seguida o doutor ANIZIO fez aplicação da anestesia e deu ini-

cio a ciru.rgia poucos minutos dep ois; QU~, quando o médico fez o 

primeiro corte a de cl arent e sentiu uma forte dor e gritou alto ' 

dize n do então que a enestesia não tinha sido efiEaz, ao qu e o 

dico respondeu que ela ficasse c a l ma que depois a anestesia fari 

efeito e prosseguiu na cirw.rgia tena_o a declarante continuado 

tir fortes dores durante a operação qu e durou aproximadamente du 

as horas; QUE, ap ós a operação a declarante permaneceu m~ Mini-Cl 

nica durante três dias período em que teve b a stante agravado se 
,,,.- - r 

estado de saúd -e, ....c--0rrtinuando a sentir fortes dores e febres al ti 

si mas chegando ao :porj.to de ter d elÍrio--s _;QU_;;, a deàlarante chamou 

a enfermeira delnome ANTONIA e perguntou a esta se o doutor ':1-TIZI 

h , ~ avia retirado algum orga-0 dela aque a enfer meira respondeu af i 

mativamente e diante d e sta resposta a declarante disse çue queri 

ver o tal Órgão tendo a enfermeira respondido q__ue era impossível 

trazer ali e que só poàeria conseguir um pedaço do Órgão,~o que' 

realmente fez trazendo v..m negócio bran co mergul h ado em um lÍqui-
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em um líquido que estava dentro de um v idro pequeno,Órgão esse ' 

que a decl ~rante não sabe o que é mas guarda em s u a residência a 

té hoj e;QUE, como seu estado de saude não melhorava o marido da 

declarante resol1rnu transferÍ-la para o Hos:pi tal da Fundação SES 

onde permanceu internada até o dia 22/02/91~ e pomo não obteve 
~ recuperaçao foi ajudada pelo padre FREDERICO para transferir-se . 

para o Hospital "S anto Agostinho 11 onde depois êe doze dias de tr 

tamente já conseguia andar; CPE, a declarante informa qu e até hoj 

tem sequélas da cirurgia fe ita 

uma dor de cabeça crônica e do 

se; QUE, a declarante já procur 

cessário que ela submeta-se a 

elo doutor ANIZIO,pois ficou co. 

es nas costas, n ão podendo abaixar 

outro mé dico que disse ser ne -

ova cirurgia para tentBX resolver 

seus problemas; QUE, esse mesmo médico declarou que caso a decla~ 

rante nê:o se submet a a nova ci urgia "ITTCARÁ COMO HOMEJY[ P i\RA SEIDT 

~ " ; Ç;_Ue, era tudo o que tinh a declarar a respeito do fato pe 

lo qual veio depor.E 

ridade encerrar este 

a autoridade, declarante 

o datilografeiº 
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